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Brasileiro 
casa-se menos e 
se divorcia mais 


não ser que pudesse provar que seu marido fosse culpado não apenas 
de infidelidade, mas também de crueldade”. 

Em todos os paises onde foi implantado, o divórcio estava 
sempre ligado à culpa de um dos cônjuges. Hoje, ele resulta, quase 
sempre, do ato de vontade de um ou de ambos os parceiros. 


Pesquisa anual Estatística do Registro Civil, 
divulgada no último mês de novembro pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística registrou um 
decréscimo de casamentos oficiais e um aumento 
de divórcios. Os dados se referem ao ano de 2016. 


Nos casamentos, uma redução de 3,7% 


As estatísticas registraram um decréscimo de casamentos oficiais, 
tanto gays como heterossexuais, em 2016, na ordem de 3,7%, em 
relação a 2015. Os dados se referem exclusivamente a casamentos de 
papel passado, excluindo os acordos de uniões estáveis. 

Por outro lado, mantendo uma tendência que vem desde 1984 
e se acentuou em 2010, quando a legislação tornou mais fácil o 
processo de divórcio, o ano de 2016 registrou um aumento de 2,38% 
dos divórcios, com relação ao anterior. 

A pesquisa também apurou que a duração média dos casamentos 
desfeitos é de 15 anos. 


Indissolubilidade, norma cristã que o 
espiritismo não aceitou 


O principio da indissolubilidade do casamento, segundo as igrejas 
cristãs, deriva da própria palavra de Jesus, em episódio relatado no 
Evangelho de Mateus19/6:“Não separe o homem o que Deus juntou”. 
Para os católicos o casamento é um sacramento de tal significado que, 
ainda hoje, é negada a administração de um outro sacramento, o da 
eucaristia, a divorciados que se uniram a terceira pessoa. 

Historicamente, nos países de cultura cristã, por influência 
das Igrejas, as legislações civis tiveram enorme dificuldade em 
legalizar o divórcio. No Brasil, especialmente, ele só entrou para o 
ordenamento jurídico no ano de 1977, vencendo acirrada campanha 
contrária da Igreja. 

Na França, berço do espiritismo, o Código de Napoleão, de 1804, 
já previa o divórcio. Mas este, por pressão eclesiástica, foi revogado 
por lei de 1816, sendo restabelecido só em 1884. Antes disso, O Livro 
dos Espíritos, editado em 1857, já se posicionava firmemente a favor 
do divórcio. A questão 697 da edição definitiva da obra classificou a 
indissolubilidade do casamento como “uma lei humana” e não divina, 
e “muito contrária à Natureza”. A mesma questão assegurava que os 
homens poderiam modificar aquela lei, o que, na realidade, aconteceria, 
sucessivamente, em todo o Ocidente, nas décadas seguintes. 

Naquele mesmo ano de 1857, também a Inglaterra aprovava 
o divórcio, embora utilizando diferentes parâmetros morais para 
homens e mulheres. Segundo a escritora Millicent Garret Fawcett, 
no livro “O voto das mulheres” (1911), de acordo com a lei 
promulgada naquele ano, “o homem poderia obter a dissolução de 
seu casamento se ele pudesse provar um ato de infidelidade de sua 
esposa; porém uma mulher não poderia desfazer seu casamento a 
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Nossa Opinião 
A Marcha do Progresso 


Allan Kardec, na questão 695 de O Livro dos Espíritos tratou o 
casamento simplesmente como “a união permanente de dois seres”, 
presente na “lei da Natureza”. Interessante notar que não lhe deu 
caráter de perpetuidade, mas apenas de permanência. Também não 
o revestiu de qualquer sacralidade e sequer o colocou como um 
vínculo envolvendo necessariamente um homem e uma mulher, mas 
“dois seres”. (Estaria aí uma antevisão das uniões homoafetivas, que 
se tornariam gradualmente aceitas nas sociedades e recepcionadas 
pelos diplomas legais, ao curso dos dois séculos seguintes?) 

Essas uniões estáveis, consciente e responsavelmente 
estabelecidas por duas pessoas, além de identificarem o 
casamento, assinalavam, segundo os espíritos interlocutores de 
Kardec, na resposta à aludida questão, “um progresso na marcha 
da Humanidade”. Por isso, a abolição do casamento significaria 
“o retorno à vida dos animais”. 

Assim, sob uma perspectiva filosófica e sociológica espírita, 
o casamento insere-se na área das relações humanas. Atende à 
necessidade de comunhão entre duas pessoas, fundada na atração 
física, não apenas, mas também na empatia espiritual e afinidade 
de propósitos e visões de vida. É também o elemento formador 
da família nuclear, gerando deveres entre os parceiros e eventual 
prole, por conta das “leis a Natureza” e do Direito que as positivou 
entre os povos civilizados. 

Relacionamentos humanos, entretanto, mesmo que embasados 
em propósitos nobres e fundados em afeições mútuas, nem sempre 
são duráveis. Relacionar-se bem com o próximo, especialmente 
quando mais próximo, é um dos grandes desafios da vida. Ainda que 
os compromissos assumidos derivem, como se costuma teorizar à 
luz da proposta reencarnacionista, de projetos alinhavados em fases 
anteriores da vida do espírito, circunstâncias imprevistas poderão, 
eventualmente, recomendar o fim da união conjugal, até para que 
sejam preservados os sentimentos de respeito e de autonomia dos 
parceiros. Daí a posição espírita em defesa do divórcio. 

Ao adotar esses conceitos, o espiritismo não se posiciona 
contra a família, como poderá parecer aos religiosos dogmáticos. 
Estes talvez vislumbrem nos resultados das pesquisas segundo as 
quais se celebram menos casamentos e se fazem mais divórcios, a 
derrocada da família. Ao contrário, são movimentos que redefinem, 
com mais autonomia e responsabilidade, formas de convivência 
compatíveis com nosso tempo. Casamentos continuarão existindo, 
mesmo que não celebrados. E divórcios seguirão se constituindo em 
alternativas que reafirmam o livre-arbítrio do espírito. (A Redação) 


*, Editorial 


Em busca da 


Então, o amor e a fidelidade se encontrarão; a justiça e a paz se beijarão. 
Livro dos Salmos, 84/11 


Ao término de um ano dos mais difíceis desde que uma grave 
crise política e social se abateu sobre o Brasil, certamente podemos 
afirmar: aprendemos muito. Ou, pelo menos, começamos a aprender. 

Valores como o amor à causa púbica e a fidelidade aos princípios 
básicos de uma sociedade onde imperem a justiça e a paz têm sido, 
até aqui, pouco mais do que peças retóricas, reincidentemente 
violadas pela maioria daqueles que as encenam. 

É verdade que fomos capazes, antes, de construir uma Nação 
fundada em princípios teóricos acordes com os mais avançados 
parâmetros da Modernidade. Para nos autogerir, adotamos o 
modelo republicano e democrático. Vencemos as ditaduras que 
se interpuseram nessa caminhada. Elaboramos, após a última 
redemocratização, uma Carta Magna que assegura a vigência de 
todos os princípios do estado democrático de direito. Partimos, 
depois, para a proteção legal específica daqueles segmentos 
historicamente deixados à margem da atenção estatal. Para tanto, 
criamos estatutos de defesa do deficiente, da criança, do adolescente, 
do idoso, do consumidor e de tantos quantos, humilhados por uma 
cultura milenarmente soberba e preconceituosa, tinham seus direitos 
naturais sistematicamente vilipendiados, tais como a mulher, o 
negro, o homossexual e outras minorias marginalizadas. 

Chegamos, porém, a um estágio onde temos leis para tudo, 
mas, em quase tudo, falta-nos a responsabilidade moral para lhes 
dar efetivo cumprimento. 


Temos lei para tudo, mas para quase 


tudo falta-nos a responsabilidade moral 
para lhes dar efetivo cumprimento. 


À corrupção se tem debitado a responsabilidade pela situação 
caótica em que nos demoramos. Certo que a corrupção sempre 
existiu entre nós, mas, claramente, assumiu, em nosso tempo, feições 
de um gigantesco império de crime organizado. É um erro atribuir 
comportamento corrupto exclusivamente à classe política. Sua 
etiologia está na leniência ética de toda uma sociedade que progrediu 
social e politicamente, graças a seu desenvolvimento intelectual e 
capacidade de se auto-organizar institucionalmente, mas que ainda 
não se deu conta de que as melhores estruturas institucionais estão 
sempre sujeitas a abalos e retrocessos, se não lhe sustentarem fortes 
alicerces morais dos seres que as compõem. 

Busca-se corrigir isso, hoje, pela aplicação rigorosa dos 
mecanismos da justiça criminal. É um caminho: “Uma sociedade 
depravada certamente precisa de leis mais severas”, diz a questão 
796 de O Livro dos Espíritos, acrescentando, porém, que essas leis 
“punem o mal depois de feito”, e “só a educação poderá reformar os 
homens, que assim não precisarão de leis tão rigorosas”. 


Se, pelo menos, já estamos sendo capazes de promover a justiça, 
com a punição de integrantes de castas antes inatingíveis, é agora 
urgente lançar um olhar mais fundo sobre as causas que nos levaram 
a esse estado de coisas. Para tanto, teremos que perscrutar o mais 
íntimo foro de nossas almas individual e coletiva. A hora é de aferir 
o grau de amor e de fidelidade que temos mantido — ou não — aos 
apregoados ideais de justiça e paz que foram traçados como meta 
das instituições por nós estruturadas. 

Enfim, enquanto não promovermos o efetivo concurso do amor 
e da fidelidade aos valores que formalmente adotamos, estaremos 
adiando o tão sonhado ósculo entre a justiça e a paz, numa celebração 
profetizada pelo salmista, e que, um dia, terá, necessariamente, de 
acontecer. 


Leia e assine 


Opinião do leitor 


A nova estética religiosa 

Parabéns ao colunista Milton Medran Moreira pelo excelente texto en- 
focando “A Nova Estética Religiosa”, em Opinião em Tópicos da edi- 
ção de novembro. 

Aldo Ayres Torres - Porto Alegre/RS; 


Intolerância religiosa 

Cumprimento o Centro Cultural Espírita pelo posicionamento emitido 
em opinião exposta no artigo de capa da edição de novembro: “Intole- 
rância, Religião e Laicismo”. 

Antonio Halberstadt —Guaporé/Rs. 


D ópinião 
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Opinião em tópicos 


Milton Medran Moreira 


Tempo de renovação 

Não adianta. Por piores que sejam nossas crises, chega essa 
época e a gente esquece tudo para comemorar. Ainda bem que 
é assim. Pelo menos por alguns dias, fingimos que tudo está 
ótimo e confraternizamos. Na verdade, sempre temos o que 
comemorar. E o espírito humano é dotado de incrível facilidade 
de adaptação às circunstâncias da vida, sejam elas quais forem. 
Por isso, inventaram-se as datas comemorativas. 

Roberto Pompeu de Toledo, em texto comumente atribuído, 
por equívoco, a Carlos Drummond de Andrade, escreveu que 
“quem teve a ideia de cortar o tempo em fatias a que se deu o 
nome de ano foi um indivíduo genial”. Para o cronista, com 
isso, “se industrializou a esperança”, já que “doze meses dão 
para qualquer ser humano se cansar e entregar os pontos”. Aí, 
então, “entra o milagre da renovação e tudo começa outra vez 
com outro número, outra vontade de acreditar que daqui por 
diante vai ser diferente”. 


Começar de novo 

Começar de novo é preciso. Sempre. A felicidade, direito 
inalienável do ser humano, embora nos pareça sempre distante, 
deve ser meta permanente. Vinicius, em versos imortalizados 
em melodia de Jobim, dizia que “a felicidade é como a pluma, 
que o vento vai levando pelo ar. Voa tão leve, mas tem a vida 
breve. Brilha tranquila, depois de leve oscila, e cai como uma 
lágrima de amor”. 

Será que é mesmo assim? Felicidade é mesmo coisa 
tão fugidia? Ou teria razão Vicente de Carvalho para quem, 
“a felicidade existe sim, mas nós não a alcançamos, porque 
está sempre apenas onde a pomos e jamais a pomos onde nós 
estamos”? 


A busca da felicidade 

A busca da felicidade tem sido uma constante, em toda 
a história da humanidade. Os ascetas já disseram que feliz é 
o homem sem camisa. Mas, a pobreza tem contribuído muito 
para fazer as pessoas infelizes, principalmente em países de 
tanta desigualdade social, como o nosso. E, paradoxalmente, 
a riqueza também. Que o digam alguns figurões da República 
que estão passando este período de festas na cadeia. 


Felicidade sem mistério 

O cristianismo fundamentou-se na ideia de que a Terra é 
um vale de lágrimas, uma prisão a que fomos recolhidos por 
conta do pecado, e que felicidade só poderia ser alcançada 
depois da morte. 

Allan Kardec preocupou-se com o tema e indagou dos 
espíritos se é possível a felicidade terrena e qual seria sua 
medida. 

A medida - responderam-lhe os espíritos - na vida material 
é a posse do necessário. Na vida moral, a paz de consciência e 
a fé no futuro (q.922, LE). 

Posse do necessário. Paz de consciência. Fé no futuro. 

Três requisitos sem qualquer conteúdo mágico. Felicidade 
sem mistério. Construída por obra de cada um, não para a 
“outra vida”, mas a se perfectibilizar no continuum existencial 
do espírito. 

Não é tão difícil assim ser feliz. Talvez sempre tenhamos 
buscado a felicidade onde ela nunca esteve. 


-ù Opinando 
Salomão Jacob Benchaya 


Os Espíritas e as Colônias 
Espirituais (II) 


É um equívoco dizer-se que o Espírito André Luiz foi pioneiro 
na descrição de colônias espirituais e do “modus vivendi” de 
espíritos, no livro “Nosso Lar” e seguintes. 

Se Allan Kardec não aprofundou tal investigação, nem por isso 
sua obra deixa de fazer referência à existência de paisagens, ambientes, 
objetos e formas no mundo dos Espíritos. Veja-se a citação, em O 
Livro dos Médiuns, item 116, da aparição de um espírito portando uma 
caixa de rapé, portanto, um objeto, certamente constituído de “fluidos 
espirituais”, espécie de matéria do mundo espiritual que os Espíritos 
“podem concentrar (...) e dar-lhes a forma aparente que corresponda 
à dos objetos materiais” (LM, item 128, 4º resposta do Espírito São 
Luiz). Na Revista Espírita de Abril/1868, há uma mensagem assinada 
por Makariosenagape, datada de 1798, descrevendo o deslocamento 
de um grupo de Espíritos por regiões do mundo espiritual e o encontro 
com uma entidade saída de um “delicioso bosque”. No livro “O Céu 
e o Inferno”, de 1865, na 2º. parte que trata de Espíritos Felizes, 
Kardec publica mensagem assinada pela Condessa Paula referindo-se 
a “moradas aéreas, vastas regiões do espaço matizadas de cores...”. 
Essas narrativas contradizem a afirmação dos descrentes de colônias 
espirituais de que o mundo espiritual é apenas moral, destinado a 
reflexões do espírito e preparo para novas reencarnações. 

Na verdade, vamos encontrar na obra de Kardec, pontos que 
negariam as colônias — LE, questão 1017, e RE-Abril/1859, “Quadro 
da Vida Espírita” — e pontos que sugerem a sua existência, como os 
acima citados. 

Outras obras espíritas, anteriores à psicografia de André Luiz, 
contém narrativas favoráveis à existência de tais colônias e de vida 
social pós-morte. Eis algumas delas: “A Vida Além do Véu”, do 
Reverendo George Vale Owen, (1913); “Raymond: Uma Prova da 
Sobrevivência da Alma”, de Sir Oliver Lodge (1915); “História do 
Espiritualismo”, de Arthur Conan Doyle (1926); “A Vida no Outro 
Mundo”, de Cairbar Schutel (1932); “Cartas de uma Morta” de Maria 
João de Deus, psicografia Chico Xavier (1935); e “Memórias de um 
Suicida”, de Yvonne A. Pereira (1954). Há, ainda, o livro “Cartas de 
um morto-vivo”, psicografia da inglesa Elsa Barker, publicado no 
início do século XX, antes de Cairbar e de André Luiz, publicado 
em 1978, em português, pela LAKE. E mais a obra “A View into the 
Hereafter” (Examinando o Após-vida), do médium holandês Josef 
Rulof, ditada pelo seu guia Algar. 

Autores clássicos como Ernesto Bozzano (“A Crise da Morte”), 
Leon Denis (“Depois da Morte”, Parte Quarta, item XXV, 812, e “O 
Problema do Ser, do Destino e da Dor”, Primeira Parte, subitem XII, 
881º e 2º) também atestam a realidade objetiva da vida espiritual. 

Então, não preciso dizer mais nada. 


OLANO bla 


Eduardo Galeano - Escritor uruguaio 1940/2015. 


“Jesus escolheu, para nascer, um deserto 
subtropical onde jamais nevou, mas a neve 
se converteu num símbolo universal do Natal 
desde que a Europa decidiu europeizar Jesus. 

O nascimento de Jesus é, hoje em dia, o 
negócio que mais dinheiro dá aos mercadores 
que Jesus tinha expulsado do templo”. (Trecho 
extraído de “El Libro de los abrazos”) 


ú 


à Notícias 
Jailson é o novo presidente da 


CEPABrasil 


“Somos Progressistas?” 
foi tema do XV SBPE 


Realizou-se de 2 a 4 de novembro de 2017 o XV Simpósio 
Brasileiro do Pensamento Espírita, organizado pelo Instituto Cultural 
Kardecista de Santos. Roberto Rufo, presidente do ICKS, procedeu 
a abertura do evento, saudando os participantes e homenageando o 
saudoso idealizador dos simpósios: Jaci Régis. 

O tema central do XV SBPE propôs uma instigante reflexão: 
“Somos progressistas?” Foi esse o título da conferência de abertura, 
proferida por Alexandre Cardia Machado, Editor-Chefe do 
jornal Abertura e vice-presidente do ICKS. Ele apresentou o 
resultado de interessante pesquisa produzida por um grupo de dez 
integrantes do ICKS utilizando as edições dos jornais Espiritismo 
e Unificação e Abertura, desde 1962 até 2015. A pesquisa concluiu 
que os grandes temas, mesmo os difíceis e polêmicos, de interesse da 
sociedade brasileira, no período analisado foram estudados e tratados, 
mediante a publicação de artigos, com uma abordagem espírita 
humanista, laica, livre-pensadora e progressista, dando origem a um 
movimento que se consolidou entre nós. 

Seguiram-se dois dias de apresentação de trabalhos livres, 
previamente inscritos por pensadores espíritas de diferentes regiões 
do Brasil. 

Nosso colaborador, Homero Ward da Rosa, ex-presidente 
e atual secretário-geral da CEPA Brasil fez breve resumo de cada 
trabalho, reportagem que pode ser lida em: http://www.cepabrasil. 
org.br/portal/noticias/680-somos-progressistas-tema-do-xv-sbpe . 
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Na foto, um grupo de participantes do XV SBPE. 


Um fim de ano sem comemoração 


A desencarnação da vice-presidente do Centro Cultural Espírita 
de Porto Alegre, Eloá Popoviche de Bittencourt, e também a 
hospitalização de urgência de um de nossos mais caros trabalhadores, 
Maurice Herbert Jones, neste mês de dezembro, determinaram o 
cancelamento do almoço de confraternização dos trabalhadores da 
Instituição, previamente marcado para o dia 9/12. 

Jones, que também é colaborador deste jornal, encarregado de 
sua diagramação, já está se recuperando em casa, após um acidente 
doméstico, razão pela qual esta edição contou com os préstimos da 
Editora Evangraf, que o imprime e que, emergencialmente, realizou 
também a tarefa de diagramação. 

A confraternização entre os colaboradores do CCEPA, em cada fim 
de ano, é uma tradição há muitos anos cultivada. Entretanto, neste 2017, 
os acontecimentos envolvendo duas queridas figuras da Instituição 
fizeram com que cancelássemos o almoço, concentrando nossas 
melhores vibrações em prol de uma passagem serena de Eloá e de uma 
pronta recuperação de nosso mais antigo colaborador, Maurice Jones. 

No dia 13 de dezembro, um singelo chá de confraternização marcou 
o encerramento das atividades dos grupos de estudo, em 2017, marcadas 
para reiniciar em 07.03.2018. Durante as férias, as reuniões doutrinárias 
da Casa ocorrerão somente às 4as. feiras, às 15h, abertas ao público. 


Como é de praxe, a Associação Brasileira de Delegados 
e Amigos da CEPA realizou, por ocasião do XV SBPE sua 
Assembleia Geral para eleição e posse de seus novos dirigentes. 
O Conselho Executivo da entidade ficou assim constituído, para 
o biênio 2018/2019: Presidente — Jailson Lima Mendonça. Vice- 
Presidente: Matheus Laureano. Secretário-Geral: Homero Ward 
da Rosa. Tesoureira: Elisabete Marinho Monson Rodrigues. 
Conselho Fiscal — Titulares: Margarida da Silva Nunes, Maria 
Luisa Rossi e Marissol Castello Branco. Suplentes: Rodrigo 
Almeida Alves, Alcione Moreno e Delma Crotti. 


Na foto, Jailson (C) com Elisabete (tesoureira) e Homero (Secretário-Geral) 


A partida de Eloá - 
“alma afetiva do CCEPA” 


— — 


Aos 73 anos de idade, após grave doença 
de que foi acometida há cerca de dois anos, 
desencarnou na madrugada do dia 4 deste mês 
de dezembro Eloá Popoviche de Bittencourt, 
vice-presidente do Centro Cultural Espírita 
de Porto Alegre e antiga colaboradora desta 
instituição. 

Como salientou o presidente do CCEPA, 
Salomão Jacob Benchaya, que se pronunciou 
por ocasião da cerimônia de despedida, no Cemitério João XXIII, 
na tarde do dia de sua desencarnação, Eloá, por sua afetividade, 
conquistava o carinho e a simpatia de todas as pessoas que visitassem 
ou frequentassem o CCEPA. Por isso, Salomão referiu-se a ela como 
“a alma afetiva” da Instituição. 

Um grande número de pessoas compareceu aos atos fúnebres. 
Além do presidente do CCEPA, prestaram seu depoimento alguns 
familiares, assim como lideranças espíritas, como o ex-presidente 
da CEPA Brasil, Homero Ward da Rosa, que representou o atual 
presidente, Jailson Lima Mendonça, e José Joaquim Marchisio, 
presidente do Núcleo Espírita Fraternidade, onde Eloá também 
prestava sua colaboração. Também o ex-presidente da CEPA- 
Associação Espírita Internacional, Milton Medran Moreira usou da 
palavra. Todos destacaram a extrema dedicação de Eloá à instituição 
à qual serviu por cerca de 40 anos, bem como sua personalidade 
afetuosa e meiga. 

Nas redes sociais, foram inúmeras as manifestações de carinho 
e de saudades deixadas por espíritas do Brasil e de diferentes 
países, ligados especialmente à CEPA, todas demonstrando imensa 
admiração por essa valorosa companheira que parte para a Pátria 
Espiritual. Entre as manifestações, registre-se a do ex-presidente da 
CEPA, Jon Aizpúrua, que, em emotiva mensagem, disse que, mesmo 
com o conhecimento sobre as leis da sobrevivência espiritual que 
nos outorga o espiritismo, a ausência física de pessoas da qualidade 
de Eloá, nos entristece muito. Desejou a ela uma “transição plena de 
harmonia e afetividade”. 


à Notícias 


O garoto louco por 
aviação - Coisa de vidas 
passadas? 


Reportagem do jornal britânico Daily Mail do último dia 4 de 
outubro, contou a história do garoto Adam Mohammed Amer (foto), 
egípcio de apenas 6 anos de idade, que, desde a mais tenra idade, 
mostra interesse e conhecimentos sobre aviação e, especialmente, 
sobre pilotagem de aeronaves. 

Um vídeo divulgado pela Etihad Airways viralizou na 
Internet,no mundo inteiro. A empresa levou Adam até seu centro de 
treinamento de pilotos e o menino deu conta de pilotar um simulador 
de Airbus A380, uma das aeronaves mais complexas do mundo. 

Em entrevista a diversos jornais, entre eles o Daily Mail, o pai 
de Adam afirmou que ninguém na família tem intimidade ou mesmo 
conhecimentos sobre aviação e que o menino começou a demonstrar 
espontaneamente interesse por aviões quando tinha um ano de 
idade. A partir de então, passou a colecionar aviões de brinquedo 
e ocupar boa parte do seu tempo assistindo a documentários, lendo 
revistas de aviação, assistindo a vídeos sobre pilotagem no Youtube 
e pesquisando detalhes sobre diferentes tipos de aeronave. 

O vídeo foi postado no grupo de Facebook “Espiritismo com 
Kardec”, e muitos dos debatedores que ali trocam ideias sobre 
questões atinentes ao espiritismo, discutiram a possibilidade de se 
tratar do fenômeno chamado memória extracerebral, que remeteria 
a conhecimentos adquiridos pelo agente em vidas passadas. 

O vídeo, em inglês, pode ser acessado no Youtube, no seguinte 
endereço: https://www.youtube.com/watch?v=574u9npfdlo 
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O Espiritismo do Século XXI 


A editor deste jornal registra e 
agradece orecebimento de um exemplar 
de “El Espiritismo del Siglo XXT”, 
livro editado pelo Centro Barcelonês 
de Cultura Espírita que reproduz todos 
os trabalhos apresentados em Terragona, 
Espanha, no II Encontro Espírita Ibero- 
Americano, que se desenrolou naquela 
localidade, de 1° a 4 de maio de 2014, e 
que teve como tema central o título dado ao 
livro agora publicado. 

Autores espanhóis, argentinos, 
brasileiros, portugueses, franceses, 
venezuelanos e porto-riquenhos, discutiram 
ali os avanços e as perspectivas da doutrina 
espírita, sob os mais diferentes aspectos, 
situando-a na contemporaneidade. 

Mesas redondas e conferências desses autores estão 
documentadas nessa obra que está sendo disponibilizada pelo 
CBCE pelo valor de 12 euros. Contatos podem ser feitos pelo e-mail 
: cbce@cbce.info 


Em abril, o III Encontro 


Já estão abertas as inscrições para o III Encontro Espírita 
Ibero-Americano, que, desta vez, ocorrerá em Vigo, na Galícia, 
com o tema “Cultura Espírita - Uma Contribuição ao Progresso da 
Humanidade”, de 28 a 30 de abril de 2018. 

O evento é organizado, conjuntamente, pela CEPA — Associação 
Espírita Internacional e AIPE — Associação Internacional para o 
Progresso do Espiritismo. 

Para inscrições e maiores informações: maxi(mviajescalifal.com. 


Espiritismo, Psicologia e Curas 
— Um sucesso no TELMA 


médicos home 


O TELMA -— Teatro Espírita 
Leopoldo Machado, instituição filiada 
à CEPA, em Salvador, Bahia, realizou 
nos dias 25 e 26 de novembro último, 
com o escritor espírita Paulo Henrique 
de Figueiredo, o Curso “Espiritismo, 
Psicologia e Curas”. 

O evento, que teve a participação de 
206 inscritos, levou Figueiredo de volta 
à Bahia, onde, em maio deste ano, foi 
um dos conferencistas do VII Fórum 
do Livre-Pensar Espírita, promoção 
conjunta do TELMA com a CEPABrasil, 
oportunidade em que se deu o ingresso 
oficial da instituição baiana à CEPA — 
Associação Espírita Internacional. 


VISITE O NOVO SITE DA CEPABrasil 
Www.cepabrasil.org.br 


ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DE DELEGADOS E AMIGOS 
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e a complexidade do real 


Dora Incontri — Pedagoga e escritora, Bragança Paulista/SP. 


Três modelos teóricos de interpretação de mundo, de visão do 
ser humano e de ação prática nasceram no século XIX. Os três se au- 
todenominavam científicos. Os três pretendiam desvendar aspectos 
de certa maneira até então desconhecidos ou desconsiderados, que 
melhor explicariam o comportamento humano, individual e coleti- 
vamente. E as três correntes ainda hoje não são consideradas cien- 
tíficas pela ortodoxia da ciência, dita mainstream. Mas o marxismo 
e a psicanálise pelo menos têm espaços largos em universidades e 
inúmeros pesquisadores e intelectuais desdobraram seus pressupos- 
tos; já o espiritismo, por mexer com paradigmas talvez mais crista- 
lizados, com preconceitos muito arraigados e, sobretudo, por ferir 
interesses muito estabelecidos (ao mesmo tempo do materialismo 
e das religiões institucionais, com seus mistérios), e também talvez 
por ter se popularizado como uma forma de religião — é o que mais 
sofre ostracismo e silenciamento — apesar de ser talvez das três pro- 
postas, a que coleciona maior número de evidências de pesquisa, 
que corroboram seu modelo explicativo. 

Vamos nos debruçar brevemente sobre essas questões, que são 
complexas e sutis e que num breve artigo de blog podem apenas 
ser esboçadas, como um convite para pesquisas, diálogos e estudos 
mais aprofundados. 

Primeira coisa em comum entre as três vertentes: há algo que 
não se vê, de que não se está consciente, mas que influi e até deter- 
mina nosso modo de estar no mundo. 

Para o marxismo, são as infraestruturas econômicas, são os de- 
terminismos da classe social em que nascemos. Então, por exem- 
plo, alguém que nasce na burguesia, está sem perceber embebido da 
ideologia dessa classe social e age, sem pensar, como produto de sua 
classe, reproduzindo as formas de relação de poder. 

Para a Psicanálise, é o inconsciente que impulsiona palavras e 
ações, sem que nos demos conta de nossas profundas motivações 
— que podem ser pulsionais (provindas do ID — essa zona nebulosa 
do nosso psiquismo, zona dos desejos, dos impulsos de vida e de 
morte) e que podem ser também provindas do nosso superego, que 
são as normas e leis que introjetamos da cultura, que freiam o nosso 
ID. Estabelece-se uma arena de conflito dentro de nós, intermediada 
pelo Ego, a parte mais consciente de nossa estrutura psíquica. 

Para o Espiritismo, o que está em relação com nosso eu, são 
as heranças de nossas vidas passadas, com nossas capacidades já 
desenvolvidas e nossos desajustes inatos, e as influências espirituais 
que nos cercam, para o bem e para o mal, de acordo com as afinida- 
des que estabelecemos. 

Duas questões interessantes se nos apresentam então: 


EH Uma teoria anula a outra? De jeito nenhum! E até o seu en- 
trelaçamento pode ser altamente interessante. A realidade é 
mais complexa do que a que cabe num só modelo teórico. 
Pode haver diferentes camadas sociais e psíquicas, biológi- 
cas e espirituais, que constituem o ser humano. Cenários an- 
tropológicos, cósmicos, internos podem se conectar em di- 
versos nexos. Psicanálise e Marxismo já dialogaram através 
de vários autores fecundos, como Erich Fromm e Sygmunt 


Bauman. Entre Espiritismo e Marxismo, por exemplo, há 
textos de Humberto Mariotti e Herculano Pires. Entre Espi- 
ritismo e Psicanálise, ainda está por ser feito um diálogo. 


E Há possibilidade de liberdade e transcendência diante dos 
condicionamentos apontados nas três teorias? Podemos nos 
sobrepor aos nossos determinismos de classe? Sim, para Marx 
é possível, tomarmos consciência dos modelos de exploração 
e dominação em que estamos inseridos e fazermos a hora (ou 
a história), como na canção de Geraldo Vandré. Para Freud, 
é possível a sublimação, que seria a forma de transformar- 
mos nossas pulsões de vida e de morte em cultura, civilização, 
arte... e obtermos alívio de nossas tensões internas. Para o 
espiritismo, mais ainda... porque o espírito imortal está desti- 
nado à evolução, à transcendência, com realização plena de si 
e pode sempre exercer seu livre arbítrio. 


O problema filosófico que se apresenta para um diálogo com 
essa terceira ciência nascida no século XIX — o Espiritismo — que 
tanta resistência encontra e que é tão desconhecida por seus próprios 
adeptos é que tanto o Marxismo como a Psicanálise (pelo menos 
a freudiana), desqualificam qualquer forma de espiritualidade. E o 
Espiritismo justamente quer abordar a dimensão espiritual do ser 
humano, revelando-a como uma instância natural. Marx e Engels 
consideram religiões, formas de alienação, e Freud, formas de ilusão 
— fantasias inúteis e patológicas. 

Mas essas críticas, como já disse em meu livro Deus e deus, po- 
dem ser proveitosas aos que aceitam o espírito — porque elas nos pre- 
vinem de uma religiosidade comprometida com o conservadorismo 
que explora o outro ser humano, em nome de Deus e também nos 
alerta para os possíveis aspectos fantasiosos de nossas percepções ex- 
trassensoriais. Separar o que é de nosso inconsciente do que é de uma 
manifestação mediúnica; distinguir o que é um trauma de infância de 
um trauma de outra vida; avaliar o que é projeção de nossos desejos 
e o que é uma percepção extra-sensorial; tudo isso pode ser um exer- 
cício necessário, em que o autoconhecimento e o desenvolvimento de 
nossas potencialidades mediúnicas se conjugam. 

Ficar no materialismo positivista do século XIX sem qualquer 
abertura de diálogo com a espiritualidade é um caminho de dogma- 
tismo, que muitos praticam. Assim como permanecer no Espiritis- 
mo, sem tomar conhecimento de outras formas de pensar o mundo, 
que nos descortinam outros horizontes sociais e psíquicos — é encar- 
cerar-se num sistema fechado de pensamento, coisa que Kardec não 
propôs, e estacionar à beira da história. 
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pagamento da anuidade através de depósito ou 
transferência em conta bancária que não esqueçam 


de comunicar essa providência através do e-mail 
ccepars(Dgmail.com ou WhatsApp (51)99231-8922, 
para que possamos identificar o remetente. 


* Artigo publicado originariamente no blog da Associação Brasileira de Pedagogia Espírita - https://blogabpe.org/ e reproduzido aqui com autorização da autora. 
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